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Al FEBRE AMARELA E ; MEDIDAS que RECLAMA 
. 

Ha cerca de tres mezes começou a desenvolver-se na capital do o 

império a terrivel epidemia de febre amarella. que com intensidade. o 

erescente a tem assolado,, . o 

o “As commiunicações frequentes e rapidas entre a .côrte e esta ci- 

“dade, pelos navios de véla e à vapor, faziam-nos receiar desde cs 

primeiros: diása. visita deste morlifero hospede; e à imsufficiencia, . 

do nosso regulamento sanitario, ágaravada pela quasi habitual ne 

gligencia ou incuria em sua: execução; convertiam. este receio. em 

quasi certeza de que 0 veriamos em breve transpor as nossas portas, 

“deploravelmente franqueadas pelo menosprezo da hygiene publica e 

pela má organisação de nossa policia sanitaria. o 

“Desde então O protesto: da imprensa medica ter-se» -hia levantado, o 

sénão nos: detivesse o receio de levar o alarma à população, e muito 

mais do que: isto, a confiança de que veriamos, pela actual-adminis- 

tração dal provincia, guiada pelas luzes do illustrado e activo Sr. 

- Inspector da Saúde Publica, realisadas as medidas. preventivas, já 

por outras vezes pedidas nesta mesma Gazeta em epochas semes 

Jhantes, indicadas pela commissão medica nomeada em: 1873, e cuja 

necessidade foi exhuberantemente demonstrada numa serie de ár- 

tigos; em que um nosso “collega, distincto collaborador d' esta Gazeta 

“ reclamava sua execução n'aquella epoca? com a. vehemencia do zelo 

“que merece a causa da saúde publica tão gravemente cormnpromei- 

tida pelo desprezo da: sciencia e daseis. . o 

- Frustaram-se porém nossas esperanças, e “ginda E, esta: vem 

a 

1 Via, Gaxsta médica ãa Baia, 1878, ns. 188. lselss
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“como de é todas as ontrãs, vemos s que se tem permiltido a entrada aus ao 

- conductores d'esse.germen de morte que. dizima nossa - tuinguada no 

população e afugenta a immigração que, deveria 
riqueza e de progresso para todo o império. . ; E , 

s Cabe-nos portanto o dever: de pugnar pela vida- de estrangeiros e 

nacionaes, que descansam à sombra -d' este vaiz, e K améaçados em 

ser uma, fonte de 

sua existencia por esse flagello, carecem da solicitude e do zelo do. 
* Goverho; para que se ponham-em execução as leis sanitárias, infe- 

lizmente já impotentes para prevenir a entrada do mal, que está no: 
“seio da população, mais ainda, efficazes sem duvida para impedir. que o 

-a importação venha. de dia em dia reforçar com, intensidade. arpro- 

| : págação do. germen. que. apenas. começa à “desenvolver-se. : curdo 

—: Em tempos que já se foram, alguns médicos, nacionaes: ecestrans 

“géiros, levados: pela theoria erronea de que a febre amarelta se gera. 

espontaneamente no Brazil, e não é motestia, contagiosa, condem- 

Navam, por-inuteis, a quarentena e outras medidas preventivas. 

“Esta questão sobre a origem e transmissibilidade da melestia linha 

a maior importancia, pois no caso de ser verdadeira aquella - “etio- = 

logia, a quarentena € todas as medidas preventivas contra 6 contagio, 

seriam sem resultado proficuo, e tornavansse um vexame -para-e 
ecommercio e um esturvo à facilidade das. comeninicações, e: por 

consequencia. deviam ser proscriptas, ce EN do . 

-: Hoje, porém, qué quasi unanimemente: os medicos do todos os. 

páizes, que: teem observado epidemias de febre atmarelta, veconhe- 

cem sua natureza infecto-contagiosa; hoje, depois: das: duras pro- 

vas porque teem passado as principaes: cidades marítimas do Brazil, 

Nem é lícito. duvidar que esta terrivel molestia nos tom sido sempre. 

| importada do estrangeiro, nem que ella se. transmitte pelos bomeus 

«como pelos objectos. - o 

“A verdade destas - asserções está. plenamente domonstráda pela 

a historia das epidemias que aqui leem reinado em diferentes epo- 

o: chas; e'é sobremodo lamentavel que O nosso governo parecendo . 

“desconhecer hoje o que ensina a, scjencia acerca da natureza contar, 

giosa Pesta molestia, descurando quasi completamente das medidas 

que ella: terminantemente indica para prevenir sua, propagação, faça : 

-erér no estrangeiro que a: febre amarelia se gera eepinianinimento 4 no. 

E Brasil. nos 
» 



E lém do tenrívél sabilficio qe vidas, que “com.  csriêea 'P 

: poupado, 9 tabéo de maldição. ques se atira sobre, o Bra: 

“dinda é este anno 0 “relatorio ão visconde de. Meus, ministro E 
Eagrieutiara e comunercio em: França, dirigido: ao presidente 

»paiz que sên na colonisação 1 um dos mais fortes impalsos ao 

“seu. engrandecimento, e. nella tem “despendido. enormes sommas,.. 

esquece: que ao menos por economia seria. conveniente que.se em- 

 pregassem todos: Os. esforços para impedir a importação. da febre: 

: amarella; na. certeza der que o. fizessem, os. germens, que aqui 

existem actualmente se, exlinguiriam, como outrora, quando eram 

menos fr equentes: as communicações com os fócos originarios da-mo- 

Jestia: e ficando demonstrado, “que esta, febre não se. gera: espontas o 

“neamento no Brazil, os estrangeiros, desassombrados, se contassem 

“com a protecção. das leis: sanitarias: do paiz,: continuariam. a afitnirs . 

 fornecendo- nos com. seu trabalho e: suas luzes poderosos elementos = 

para.o. progresso de nossa terra, DRESS: o 

- Por tais que-nos peze; pois, o ter de. censurar. aos poderes pre- - 

- postos à administração + da hygiene. publica, não: podemos deixar de | 

“fazeho. porque-a' indolencia com que entre. nós se encaram - estas... 

- questões. que importam | “interesses “de vida- e prosperidade. do. pair. 

inteiro, ituporta o mais condemnavel | sueidio, ea tremenda. execras e 

ção dos póvos ilustrados. DD o e 

:- Pela nossa, parte não ficaremos impassiveis, havemos de eumpeir o 

amissão que nos cabe, com a franqueza propria. -da. sciencia, e com 

o ardor que merece esta” causa; que é ao mesmo. tempo a EV 

povo ea do. futuro, do. paiz..- RR vos =, EE 

«O. tempo. urge; a fere amarela. está no: nosso. porto; reio impor= 

. “tada do. Rio de, Janeiro, Jimitoy- -se a principio, & tripolações de-a 

ms, navios: estrangeiros, mas já se. tem Vi 



“Biênicos que le, cumpre, e quaes as. inundados « que deálana 

: guiado: nõôvos casos da molestia eram iniportados; e e que. iodo: prova 

seem Sua cansa detorminaiio, o gerimen da Tobi é “exolico Weste o 

trends táreittôs somente uma à apreciação rapida =



o “bardo, “segundo. 0 relatorio da presidencia da provincia a nao o 

= epoca, faltecerani individuos tocados de febre amarella, que grassa+ no 

. “Arestes am ti 1 foi mháito. mais: bons do que nos estrangéiros: E. . 

vo A mortalidade fe fora nos: s primoitos + de 3 a 4 x nos - ultimos de mais 

. reinado no. Bravi, pelo Conselheiro sé Pereira à Rego: Di Medici dad Baita, ce o 
WB, lua, : RE 
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0a ; Pale que havia entrado a a 28 de Dezembro, foi atacado 1 n 

Vs Be falleceu no dia: 15.3. e : “o 

D'ahi estendeo-se. Es epidemia pelo bairro: 

Fangeiros potico. 

não timitou a  espheta aê te 

mesma epocta que os de e Pernambuco, em. “Dezembro de 1849. » 

ocumento. ierecusavel º 5 que, os. 

ro chegada d "aquele porto; d que. foram recolhidos a ao pts 

o da, Misericordia 1 no dia 27 de Dezembro de 1849, quatro individuos : 

º «Esta epideinia prineipiando por algons « casos “occorridos na: rua : 

: ia; é. que - forám. -gradualmeénte seguidos de outros na. 

mesma rita e suas immediações, e alguns dias depois” por: outros. obs o 

". sérvados na praça de Marinhas, Saúde e Prainha, lngares iinmediatos 

ão o litoral, Seguio. no começo | de seu desenvolvimento uma Progrose 

“8 Mem. cit. “Gas, Hed, nt 48, Dog. 38, e 

:4 Memo cit; car, Med, da; anta, 1878, Pag ssa, os 

ud da Bahia né vá, paid o



o contrahil-a porque havia mais de seculo e meio que elta tinha fei! 

e | aqui. sua: primeira manifestação. 7 

. Desde então nº "esta provincia grassou esporadicamiente em 1851, 

. “Tê à toda- a 'eoriventeneia ; para. a comi teta erueidação. desta. questão, apre 
“ sémitar aguia opinião dos medicos estram ) perto observaram aguella . 

epidemia em 1849, A seguinte tPanscripçãe tv Jatreshericht, 2850 (vai? ,. 

4 Por to gos. Rinos não tinha “apparecido . no Brazil a febre amarelia, é erá des-: 
conhecida à geração getnal. - Sua importação e e propagação. contagioha pareçe abi ” " . 

compittamente demonstrada. » o 
: « Segundo MW William (0n the propaga!ton of yellow fever in Br azil 484950, Lond, 

“Méd. Gez. Vol. 4º, pag . 308) pelo testemunho do. consul inglcz, edos Drs: John. Pa-. 

- terson e Alexander Paterson, esta: perfeitamente demonstrado, que a Bahia, assim... 

“eomo tódos ós. outros, portos.co Brazil: eram salubres é “completamente: isentos da 
- febreamavelta, quando em. 1849 velo um-návio de Nova Orleans Havana, em cujo - 

“bordo, segundo afirmam. as pessoas “acima nomesdas tinha: havido doêntes defebre. 
amarelia. Dentro de tres sernânas depois da' cheguda do navio trrômpeo a febre. na' o 

* parte'da cidade em. que moravam os passageiros do mesmo navio » 
o Da Bahia (a tg de. tatituge suly transinittio-se para o norte, primeiro a Per= 

— nafabuçs (a Br tosa, Saindo Macvió que só mai tarde foi infrccionado por um 
“ navio da Babia. Em Março alcançou .o Pará a (1º lat. sul) sallando q Maranhão, 
Parahyba, Ceara, Aracaty; o Maranbão sustentou uma quarentena: 
“outros portos não Linham, communicações com Bahia, Pernambuco, Rio. “Ao sul a 

- ebegou ag Rio de-Janeiro 
“ “Vagor: enirea Bahizeo Rio, mostrando assim positivamente que: sua propagação . 

- depende da frequencia de comunicações com -08 lugares: Infebtados, enão dr : 
proximid: -de da. sttuação..> 

“ Suslentando esta. oplhtão “que se refere Mvriiam sobre a importação. da febre 

Jat. sul); antes que fosse infeccionado mualquer outro os 

“amarela por um.navio americano; e sua propagação pelo contagio, escreveo-o bro 

Alexander PaLerson, enlão medico do hospital britannico na Babia, no Lónd. med. 
Gas. Maré, : 851, rObservations on the origin and, natureof the Bulam.or Yeilow - 

“ ever, asil appeared” dn Bahia, Brazil, in: the end “of 1849º end lhe. beginnios of. 
850) 

“ Lallemant (Das gelbe Fieber in Rio; de Janeiro Casper wothenteht. Nr: 49,1851) 
. “conta- Weste iodo a:invasão dá febre amarela no &iode Janeiro , 

tio a Desde todô:o Novembro dominava a molestia na Bahia: 
=. (Pisso se soubesse. Um navio: americano Navarre sabio nos; “ultimos dias. de Nó-. 
“vembio, da” Babia, entrou no Rio a 3 de. Dezembro. Os marinheiros . “Peste 

“navio moravari wum quarieição imundo, do quas Lallerant no dla28 recépeo 
Os primeitos doentes de febre amareila;: por ulterioros observações achou- ai 
ainda. mais onze. Com uma .velocidade. horrivel espalhou-se. a molestia pela E 
“cidade -e. pelos navios, os cruzeiros inglezes levaram-a -- por. toda. a cósta do; 

. «Brazil, emuttos navios a transportáram para Montevidéo. a' vo 
Bão iramenso vator o testcmunho-dos medicos. supracitados, gaquie. do Ro de e 

". Janeiro, porque eram elles os que tratavam das Lripolações es- rangeiras, foram 

“portanto. Os que receberam, os primeiros doentes, - e Acompanharam a epidemía 
desde primeiros passos de. sua Tmvasão, o 



. s no “incoradonro, decresceu. em ss para reoruigescêr em 0e “60, le 

diúninuindo em: 61; e 62, .ê  desap parecendo completamente de. 63 a 

-Nºesse mesmo mer: veio ella aqui para a Bahia. na. corvêta. italiana 

Giuscardo. A. 23 de Abril entrou para o hospital - da Caridade um o 

puito. pêqueria quantidade, em: “relação aos da & 

população tem já sua immunidade adquirida.  Assi 

: Gax. Meg, da Bahia, ; 1889, pas. EA ns E “o , 
“306 az: Med. da Bahia, 075, 1869. ' - - 

rg como-sempre. a: incuria E causa: Maquella nova impostação.” zisa as. pala- : 

vras do inspector de: saude nº aquela -epocha, 0 ilustrado Sr. Dri: Sequeira; . 
“que serviam de. -protésto contra o-menos preço. com. que, se. tratavam di medidas o 

" “preventivas aconselhadas-pela hygiêne.. . ..- 
oa «Infelizmente: :pormanecevava;as «Coisas ho. mesmo sado, oi nseqendo do o 



o medidas necessarias para evitar 0 desenvolvimento do mal, decl OU 

o que. elle. se. tinha primeiro manifestado em n individuos pertencentes 

a o que mostra que a “epidemia toi reletivamento benigna. 

S de: 4878 ficarai 

“Nos dous ultimos: amnos não, nos visitom. a febre amarelo, não 

contra a febré âniorelia; dás quaes â x principal é ser ella: Thu : 

nos “favoree pela imigração do: que-a côrte, não: pode: entretanto” 

resistir ás remessas constantes que recebe, d'esta semente mortifera. 

“As medidas preventivas ehyg gieúicas lembradas. pela. commissão o 

no olvido, ex este “anno. tivemos ainda o. dissabor o 

- de vêl«a entrar-no nosso porto, | uma, . duas'e mais vezes, e fina o 

- mente desembarcar na cidade, sem. que diante de toda. esta, marcha . 

aggressiva: despertassem os guardas da saúde” publica. eis 

- Entraram successivamente: os vapores Vellie Martin, Copernicus, o 

Ville de Rio, e ainda outros: ais, arazendo. doentes: e febre: 

ainarelha;- ea que. se tem. “reduzido as medidas preventivas? A uma: 

simulada. quarentena. de seis. horast: para navios que aze im: : 

3 ou: 4 dias de viagem do; porto, infectado. É irrisório vergõs : 

. “og relações é tomio- o lugar infeccionado conservarara-se dranens, continuando ECE 

- embarcações que Saguelle porto demandavâm o nosso, a trazer em seu séio” novos ' 

| molestia;,” . (Relatório do estado: aitarto destã 1 provincia « em : 
18, Ga. Med: da Búiá, % 2n Pag" ' À . 
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“Jidado de seu y mórtifero o a Ro 
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» des nfeeção 4 traasmittir=se mais tarde 
Muitos factos q demonstram. EE 



“a 18 Garota Medica a Dana re, pos. E



ebre amarela, e que nas. condi es, em: que és mos é infan 

- são sulceptiveis jo 
- meios. de exit 
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" Ora; sex pel 

pondo satisfac 

com uma: viágem de 3 ad dias. AE 

- Deixando de ser racional, esta quarentena é um vexame int 

: : “08. av viagem desde o. porto. infectado: Sendo” o “Periodo ao fcu- o 

“ Dação da foro: amarella de 1 a 15 dias, é claro: que 0 passageiro E 

e vai manifestar seus effeitos: alguns dias 1 mais tarde; forinand : a 

seio; da população um fóco, que devêra'ter ficado isolado no lazareto. = 

- Aceresce que além de sér insuficiente. o regulamento sanitari 

deixando assim passarei, livremente: os que. podem” trázer” comsigo o 

ê º  Sermen da. epidemias a inspécioria à de Saúde do: Porto; por. falta o 

. vidoso, deviami ficar em n observação lóra da eia 

Nat fluctnante. ne e o 

É certo que alguns doentes de febre amarella, em vez «de Setem 

recolhidos: para E) “hospital especial do. Mont-Serrat, transpoem a: rêde: : 

da policia sanitaria do porto, que devia colhêl- -05; e vão. procui Po 

o abrigo. -o.hospital à Caridade; e ahi a administração. tem de recam- 

biar: estes homens, cuja moólestia sem duvida se: ággrava com estas 

idas e voltas, ou tem de aceeital- -08, o ane é Peior ainida, ra e vão 

1 Macdonalá, sin ri mein, vó A pag E ,



próvincia “ho ânmo:d 







“p Gazeta Medica da. Baia. ps, 1878, pág mio : 

“20. Via. Garsta Medica ' Janeiro, de 867. 

o e eram doze, à apenas e e itos quatro,






